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Quem Somos 

 

Foto: Ricardo Beliel 

O Instituto Terra é uma organização civil sem 
fins lucrativos fundada em abril de 1998 pelo 
casal, Lélia Deluiz Wanick e Sebastião 
Salgado. O Instituto Terra atua na região do 
Vale do Rio Doce, entre os Estados de Minas 
Gerais e Espírito Santo. Trata-se de uma 
região do Brasil que vivencia as 
consequências do desmatamento e do uso 
desordenado dos recursos naturais, como a 
seca, a erosão do solo e a falta de condições 
para o homem do campo viver e prosperar.  

Suas principais ações envolvem restauração ecossistêmica, produção de mudas de 
Mata Atlântica, extensão ambiental, educação ambiental e pesquisa científica 
aplicada.  

Estabelecido na cidade de Aimorés, ao Leste de Minas Gerais, o Instituto Terra é 
constituído por uma área total de 709,84 hectares, sendo 608,69 hectares 
reconhecidos como Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) ɀ localizado à 
Fazenda Bulcão desde a sua fundação ɀ trata-se da primeira RPPN constituída em 
uma área degradada de Mata Atlântica. 

Com o reflorestamento da RPPN Fazenda Bulcão, o Instituto Terra está perto de 
concluir um projeto de recuperação de Mata Atlântica sem precedentes no Brasil 
em termos de área contínua. O primeiro plantio foi realizado em dezembro de 1999 
e, desde então, 550 hectares já foram trabalhados na área. 

No ano de 2009, o Instituto Terra obteve o título de Posto Avançado da Reserva da 
Biosfera da Mata Atlântica ɀ o primeiro da RBMA em Minas Gerais ɀ comprovando 
que desenvolve de forma regular e mensurável ações significativas nas três funções 
básicas das Reservas da Biosfera: conservação, conhecimento e desenvolvimento 
sustentável, conforme definição do Programa MaB UNESCO. Conta também com os 
títulos de utilidade pública federal (2011); estadual, por Minas Gerais (2005) e 
Espírito Santo (2011); e municipal, por Aimorés (1999). 

Por meio de inúmeros projetos desenvolvidos desde a sua fundação, outros 
resultados expressivos foram alcançados, tais como: 

- Projetos de restauração ecossistêmica totalizam mais de 7.500 hectares de áreas 
degradadas de Mata Atlântica em processo de recuperação na região do Vale do 
Rio Doce; 

- Mais de 4,5 milhões de mudas produzidas, de 293 espécies da Mata Atlântica; 

- Mais de 750 projetos educacionais desenvolvidos para um público superior a 75 
mil pessoas, de mais de 170 municípios (MG, ES e RJ). 



3 

 

 

 

Principais Destaques de 2013 
Programa Reflorestar 

INICIADAS AÇÕES PARA REFLORESTAR 400 HECTARES DE MATA ATLÂNTICA em 
quatro municípios do Estado do Espírito Santo a partir de atuação em conjunto do 
Instituto Terra com o Instituto de Conservação Ambiental The Nature Conservancy 
do Brasil - TNC e o Instituto Estadual de Meio Ambiente ɀ IEMA. Com previsão de 
conclusão até fevereiro de 2017, o projeto beneficia áreas localizadas em Colatina, 
Baixo Guandu, Itaguaçu e São Roque do Canaã.  A iniciativa se insere nas diretrizes 
traçadas pelo Reflorestar - Programa Estadual de Aumento da Cobertura Florestal, 
do Governo do Estado do Espírito Santo, que tem como meta aumentar a cobertura 
florestal do Estado em 30 mil hectares até 2015. O TNC e o Instituto Terra atuam 
como uma Unidade Executora do Reflorestar, realizando desde ações como 
mobilização de produtores rurais, cadastramento e mapeamento de áreas, até a 
elaboração de projetos de restauração florestal e a entrega de produtos de forma a 
atender e facilitar o pagamento por Serviços Ambientais e o recebimento de 
insumos (mourão, arame, grampos, mudas, etc.) para serem distribuídos aos 
produtores rurais inscritos no programa.  

 

Adequação ambiental  

CONCLUÍDOS OS ESTUDOS DE ZONEAMENTO FÍSICO E AMBIENTAL DE 200 
PEQUENAS PROPRIEDADES RURAIS localizadas em 11 municípios de Minas Gerais. A 
área foi mapeada a partir de convênio firmado entre o Instituto Terra e o Instituto 
Estadual de Florestas de Minas Gerais (IEF-MG), por meio da Secretaria de Estado de 
-ÅÉÏ !ÍÂÉÅÎÔÅ Å $ÅÓÅÎÖÏÌÖÉÍÅÎÔÏ 3ÕÓÔÅÎÔÜÖÅÌȟ ÄÅÎÔÒÏ ÄÏ Ȱ0ÒÏÊÅÔÏ %ÓÔÒÁÔïÇÉÃÏ ÄÅ 
#ÏÎÓÅÒÖÁëÞÏ Å 2ÅÃÕÐÅÒÁëÞÏ ÄÁ -ÁÔÁ !ÔÌÝÎÔÉÃÁȟ #ÅÒÒÁÄÏ Å #ÁÁÔÉÎÇÁȱȢ  A análise do 
uso e ocupação do solo dessas unidades produtivas permitiu orientar a adequação 
ambiental de cada unidade, de acordo com o novo código florestal, tendo ainda 
como objetivo final promover a restauração ecossistêmica do bioma Mata Atlântica 
numa área total de 1,6 mil hectares no Médio Rio Doce. De posse desse 
mapeamento, os 200 produtores rurais tornaram-se aptos ao cadastramento no 
programa Bolsa Verde do Governo de Minas Gerais, que prevê pagamento anual 
pela manutenção da área preservada.  Os produtores atendidos são dos municípios 
de Governador Valadares, Conselheiro Pena, Mantena, Taparuba, Ipanema, 
Resplendor, Mutum, Pocrane, Aimorés, Itueta e Santa Rita do Itueto.  O mesmo 
convênio permitiu capacitar 165 professores e 724 alunos do Ensino Fundamental 
em 11 escolas municipais de Resplendor a partir do projeto de educação ambiental 
Gênesis, desenvolvido pelo Instituto Terra.  Alunos e professores participaram de 
atividades educativas culminando com a realização de uma mostra ecopedagógica 
reunindo os trabalhos realizados pelos alunos nas escolas.  Além disso, o Instituto 
Terra também realizou o monitoramento ambiental em outros 891,29 hectares de 
área, anteriormente submetida a ações de restauração florestal patrocinadas pelo 
Governo de Minas Gerais com o apoio financeiro da ITTO.  
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Proteção do Rio Guandu  

BENEFICIADAS MAIS 26 PROPRIEDADES 
RURAIS E 17 NASCENTES DA BACIA 
HIDROGRÁFICA DO RIO GUANDU dentro do 
projeto Doces Nascentes Capixabas II, que 
ÉÎÔÅÇÒÁ Ï ÐÒÏÇÒÁÍÁ /ÌÈÏÓ $ȭ<ÇÕÁȢ #ÁÄÁ ÕÍÁ 
dessas propriedades atendidas passou por 
uma análise detalhada do uso e ocupação solo, 
permitindo aos técnicos do Instituto Terra 
formularem um plano para proteção dos 
mananciais. Focado em afluentes da bacia 

localizados dentro do município de Baixo Guandu, no Espírito Santo, o projeto foi 
realizado com o apoio da Energest e do Instituto EDP Energias do Brasil. Também 
atuaram como parceiros nas ações o Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Incaper), Instituto de Defesa Agropecuária e Florestal do 
ES (Idaf), Secretaria de Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de Baixo Guandu 
(Semam) e Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE). Diante do sucesso das 
ações, a Energest e o Instituto EDP assinaram um novo convênio com o Instituto 
Terra, no segundo semestre de 2013, para ampliar a proteção para mais 15 
nascentes. Além de cercar e de plantar mudas nativas no entorno das nascentes, as 
ações envolvem o monitoramento quantitativo e qualitativo dos recursos hídricos 
das nascentes em produção. 

 

Melhoria dos recursos hídricos 

ESTUDO CONFIRMA MELHORIA CONSIDERÁVEL NA QUALIDADE DA ÁGUA DE 
NASCENTES RECUPERADAS apenas um ano após passarem por ações de proteção, 
como isolamento e restauração de mata ciliar.  O estudo envolveu 27 nascentes da 
microbacia do córrego Santa Rosa, afluente da bacia do Rio Guandu.  As ações de 
proteção foram realizadas a partir de projeto viabilizado junto ao Fundágua ɀ Fundo 
Estadual de Recursos Hídricos do Espírito Santo, sendo concluído em dezembro de 
2013. As nascentes isoladas estão localizadas na comunidade de Santa Rosa, no 
distrito de Ibituba, município de Baixo Guandu, no Espírito Santo. O monitoramento 
dos recursos hídricos evidenciou a redução dos níveis de contaminação da água ɀ 
redução de 78% em coliformes totais e 88% em coliformes fecais, segundo análise 
realizada pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) de Baixo Guandu. Além 
de protegidas, todas as 27 nascentes também receberam mudas nativas de espécies 
da Mata Atlântica, para o replantio das matas ciliares, que também já apresentam 
evolução da flora próxima ÁÏÓ ÃÏÒÐÏÓ ÄȭÜÇÕÁȟ ÔÁÎÔÏ ÅÍ ÎĭÍÅÒÏ ÄÅ ÅÓÐïÃÉÅÓ ÑÕÁÎÔÏ 
em tamanho da área reflorestada.  O projeto junto ao Fundágua permitiu o 
enriquecimento florestal do entorno das nascentes, somando ao todo 12,13 
hectares. 
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Doações ao Instituto Terra 

FORMALIZADA PARCERIA COM O PROGRAMA DE FIDELIZAÇÃO DOTZ. 
Participantes do programa passam a ter a possibilidade de reverter para o Instituto 
Terra os pontos acumulados quando compram produtos ou serviços em empresas 
parceiras. Isso significa que os pontos acumulados a partir dos gastos no posto de 
gasolina, em farmácias e lojas on-line, por exemplo, podem ser direcionados para 
ajudar o Instituto Terra a plantar mais árvores, recuperar nascentes e promover a 
educação ambiental. A loja virtual do Instituto também está disponível no canal de 
doação Dotz (www.dotz.com.br). 

 

!ÎÎÅ &ÏÎÔÁÉÎÅ ÁÐÏÉÁ Ȭ/ÌÈÏÓ Äȭ<ÇÕÁȭ  

FUNDAÇÃO ANNE FONTAINE TORNA-SE PARCEIRA 
$/ Ȱ/,(/3 $ȭ<'5!ȱȟ ÐÒÏÇÒÁÍÁ ÄÏ )ÎÓÔÉÔÕÔÏ 4ÅÒÒÁ 
voltado para a revitalização dos recursos hídricos da 
Bacia Hidrográfica do Rio Doce. Os recursos estão 
ajudando a promover a recuperação e proteção de 25 
nascentes localizadas na microbacia do Rio Capim, 
uma sub-bacia do Rio Manhuaçu, afluente do Rio 
Doce. Organização não-governamental com sede em 

Nova Iorque, a Anne Fontaine Foundation foi criada em 2011, pela estilista de moda 
Anne Fontaine, e tem ações voltadas para a proteção e reflorestamento da Mata 
Atlântica no Brasil, sempre atuando em parceria com ONGs brasileiras. 

 

Parceria com a Vale beneficia 300 produtores de Aimorés-MG 

BENEFICIADOS MAIS 300 PRODUTORES RURAIS DE AIMORÉS-MG dentro do 
ÐÒÏÇÒÁÍÁ ÄÅ ÒÅÃÕÐÅÒÁëÞÏ ÄÅ ÎÁÓÃÅÎÔÅÓ /ÌÈÏÓ Ä Ȭ<ÇÕÁȢ #ÏÍ Á ÐÁÒÃÅÒÉÁ ÄÁ 6!,%ȟ ÆÏÉ 
iniciada a proteção de 474 nascentes do rio Capim, em Aimorés-MG, e também a 
construção de 180 fossas sépticas biodigestoras nas unidades rurais cadastradas.  
Além de recuperar as nascentes, a partir de um investimento da VALE da ordem de 
R$ 2 milhões até 2015, o projeto vai permitir restaurar, por meio do plantio de 
espécies da Mata Atlântica, os ecossistemas naturais associados a essas fontes de 
água. Participam do projeto a Prefeitura Municipal de Aimorés, a Empresa Mineira 
de Assistência Técnica e Extensão Rural (Emater-MG), o Serviço Autônomo de Água 
e Esgoto de Aimorés (SAAE) e o Instituto Estadual de Florestas (IEF-MG).  Além 
disso, os produtores vão receber os projetos técnicos de adequação ambiental das 
respectivas propriedades, além de participar de cursos de capacitação sobre a 
importância de preservar as fontes de água e adotar práticas de produção mais 
ecológicas. 
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Novos plantios na Reserva de Itapina 

CONCLUÍDA MAIS UMA IMPORTANTE ETAPA PARA A RECUPERAÇÃO FLORESTAL 
DA RESERVA ECOLÓGICA DE ITAPINA, em Colatina-ES. Foram efetivados plantios e 
replantios de mudas nativas de Mata Atlântica em 55 hectares de sua área, bem 
como realizada a manutenção em outros 50 hectares. As atividades foram 
realizadas pelo Instituto Terra a partir de convênio estabelecido com a Prefeitura 
Municipal de Colatina e o Serviço Colatinense de Meio Ambiente e Saneamento 
Ambiental - Sanear.  Desde 2007, o Instituto Terra tem mobilizado importantes 
parceiros visando à recuperação da área da reserva. As ações de reflorestamento e 
proteção, referentes a essa cooperação com a Prefeitura do Município e o Sanear, 
integram uma etapa suplementar ao início do reflorestamento da Reserva, 
efetivado com uma parceria junto à empresa Samarco. O processo de recuperação 
florestal deverá ser efetivado até 2014, graças a outro projeto aprovado pelo 
Instituto junto à Iniciativa BNDES Mata Atlântica. 

 

Portal ensina a produzir mudas 

LANÇADO PELO INSTITUTO TERRA O PORTAL SEMEAR, que ensina a produzir 
mudas para reflorestamento.  Entre os principais entraves para a expansão de ações 
de reflorestamento de áreas degradadas no Brasil está a oferta adequada de mudas 
de espécies nativas. Um problema que deve aumentar diante das necessidades de 
adequação ambiental impostas aos proprietários rurais pelo novo Código Florestal.  
Foi com o objetivo de ajudar a suprir essa 
lacuna que o Instituto Terra lançou no endereço 
www.PortalSemear.org o primeiro banco de 
dados on-line do Brasil que reúne informações 
sobre todo o processo de produção de mudas 
florestais a partir da semente.    

O projeto se tornou possível com o apoio do Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social - BNDES, por meio da iniciativa BNDES Mata Atlântica. Trata-se 
de uma iniciativa pioneira considerando a produção de mudas para reflorestamento 
em áreas degradadas, que exige vasto conhecimento sobre a fisiologia das 
sementes e de suas especificidades, principalmente quando se trata de Mata 
Atlântica, dado ao grande número de espécies ocorrentes nesse bioma. O banco de 
dados reúne documentação técnica de espécies nativas de Mata Atlântica, com o 
passo a passo para a produção de mudas com sucesso. Desenvolvido no modelo de 
ȰÅÎÃÉÃÌÏÐïÄÉÁ ÏÎÌÉÎÅȱȟ Ï portal está aberto à participação de outras organizações ou 
empresas que queiram contribuir para ampliar a base de dados. 
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Melhoria na produção de leite em Colatina 

ASSINADO CONVÊNIO COM A PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA para o 
Instituto Terra promover transferência de tecnologia de produção agropecuária 
sustentável a 15 pequenos e médios produtores de leite do município, em especial 
os estabelecidos em unidades rurais de baixa produtividade, baixa rentabilidade e 
de estrutura produtiva familiar. O projeto visa promover as unidades rurais 
atendidas a propriedades modelo, servindo de exemplo para outros produtores da 
região de como é possível obter ganhos produtivos ao se adotar práticas mais 
sustentáveis em relação ao meio ambiente. O Instituto Terra prestou assistência 
técnica aos pequenos produtores cadastrados no projeto, visando implantar o 
0ÒÏÇÒÁÍÁ Ȱ-ÁÉÓ ,ÅÉÔÅȱȟ ÁÄÏÔÁÎÄÏ Á ÍÅÓÍÁ ÍÅÔÏÄÏÌÏÇÉÁ ÄÏ 0ÒÏÇÒÁÍÁ "ÁÌÄÅ #ÈÅÉÏ 
da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa Pecuária Sudeste de São 
Carlos (SP).  Em visitas técnicas ao Instituto Terra, os produtores cadastrados 
tiveram a oportunidade de participar de palestras, conhecer o viveiro de mudas 
nativas, a área reflorestada e o laboratório de sementes, para observarem como é 
possível restabelecer áreas de Mata Atlântica nas propriedades rurais e assim 
garantir melhorias no solo e nos recursos hídricos. O convênio prevê ações até maio 
de 2017. 

 

Convênio beneficia produtores de café 

ESTABELECIDO CONVÊNIO COM A PREFEITURA MUNICIPAL DE AIMORÉS PARA 
PROMOVER A REVITALIZAÇÃO DA CAFEICULTURA no município mineiro. Os 25 
produtores selecionados receberam assistência técnica do Instituto Terra para 
implantar boas práticas agropecuárias em suas propriedades, seguindo conceitos 
de produção sustentável.  O projeto desenvolvido em 2013 também permitiu 
conscientizar o pequeno produtor sobre a importância de investir na diversificação 
do sistema de produção. Com uma economia rural que até recentemente se 
baseava unicamente na pecuária extensiva, que desmatou florestas e prejudicou as 
fontes de água, Aimorés vivencia um grave quadro de degradação ambiental na 
maioria das propriedades rurais. Em seu objetivo final, o projeto integra um plano 
maior da municipalidade, que pretende criar um modelo de produção agropecuária 
que promova o aproveitamento adequado das potencialidades da região, de modo 
a buscar a auto-suficiência na produção de alimentos, promovendo a geração de 
emprego e renda. 

 

Posto da Reserva da Biosfera 

RENOVADO O TÍTULO DO INSTITUTO TERRA COMO POSTO AVANÇADO DA 
RESERVA DA BIOSFERA DA MATA ATLÂNTICA. Desde 2009 o Instituto Terra tem 
essa distinção, que foi renovada para o período de 2013 a 2017. Postos Avançados 
são centros de difusão dos conceitos e dos projetos da Reserva da Biosfera, 
objetivando a conservação do bioma Mata Atlântica. Reservas da Biosfera são áreas 
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de ecossistemas terrestres ou marinhos reconhecidas pela Unesco como 
importantes em nível mundial para a conservação da biodiversidade e o 
desenvolvimento sustentável. O Instituto Terra tornou-se a primeira unidade de 
conservação a receber esse título em Minas Gerais. 

 

Guia sobre reflorestamento de fazendas de café 

LANÇADO O MANUAL DE ADEQUAÇÃO AMBIENTAL 
EM FAZENDAS DE CAFÉ EM REGIÃO DA MATA 
ATLÂNTICA. Fruto de um projeto desenvolvido pelo 
Instituto Terra em parceria com a illycaffè, a 
iniciativa demonstra que além de contribuir para a 
conservação ambiental, o produtor rural que adota 
práticas de reflorestamento eficazes em sua 
propriedade também sai ganhando em termos de 
produtividade. O projeto que originou o manual foi 
desenvolvido entre 2008 e 2012, em polos cafeeiros 
de Minas Gerais (Sul e Zona da Mata) e São Paulo 
(Alta e Baixa Mogiana). As ações foram 
concentradas em cinco propriedades selecionadas, 
que adotaram novas diretrizes para o plantio e  con- 

 

servação de Reservas Legais. O objetivo é que esse conhecimento técnico, reunido 
na publicação, possa agora servir de modelo e estímulo junto aos demais 
produtores, situados em áreas cobertas pela Mata Atlântica. 

 

Recursos de TAC ajudam a preservar nascentes 

CONCLUÍDAS PELO INSTITUTO TERRA AS AÇÕES PARA RESTAURAÇÃO 
ECOSSISTÊMICA DE ÁREAS DEGRADADAS EM 54 PROPRIEDADES RURAIS do leste 
de Minas Gerais a partir de recursos originários de Termos de Ajustamento de 
Conduta (TACs). Os TACs foram firmados por empresas de mineração da região 
junto ao Ministério Público Federal, por meio da Procuradoria da República de 
Governador Valadares. As unidades rurais contempladas estão localizadas nos 
municípios mineiros de Aimorés e Pocrane e os recursos somaram pouco mais de R$ 
100 mil, permitindo recuperar ao todo 69 nascentes de afluentes do Rio Doce 
estabelecidas nessas propriedades rurais.  Foram desenvolvidas ações como 
isolamento de nascentes e recuperação de matas ciliares em propriedades 
estabelecidas em áreas consideradas críticas do ponto de vista ambiental. Também 
foram efetivados o plantio de mudas nativas para recuperação de Áreas de 
Proteção Permanente (APPs) nas respectivas propriedades, bem como o 
monitorÁÍÅÎÔÏ ÄÏÓ ÒÅÃÕÒÓÏÓ ÈþÄÒÉÃÏÓ ÄÏÓ ÏÌÈÏÓ ÄȭÜÇÕÁ ÐÒÏÔÅÇÉÄÏÓȢ 
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Parceria com a Fundação Príncipe de Mônaco 

INICIADO O PROJETO DE RECUPERAÇÃO DE 50 NASCENTES DA MICROBACIA DO 
RIO CAPIM, afluente do Rio Doce que abastece o município de Aimorés, a partir do 
apoio da Fundação Príncipe Albert II de Mônaco. Foram cadastrados 26 
ÐÒÏÐÒÉÅÔÜÒÉÏÓ ÒÕÒÁÉÓ ÑÕÅ ÓÅÒÞÏ ÁÔÅÎÄÉÄÏÓ ÐÅÌÏ /ÌÈÏÓ $ȭ<ÇÕÁȟ ÐÒÏÇÒÁÍÁ ÄÏ )ÎÓÔÉÔÕÔÏ 
Terra voltado para a proteção dos recursos hídricos da bacia hidrográfica do Rio 
Doce. Além do isolamento das nascentes e plantio de mudas nativas de Mata 
Atlântica no entorno das mesmas, também serão concluídos os levantamentos, por 
meio de georreferenciamento, das propriedades selecionadas, visando diagnosticar 
a situação atual de uso e ocupação do solo.  Esses estudos servem de base para a 
elaboração do plano de adequação ambiental das unidades rurais já com base no 
novo Código Florestal Brasileiro, identificando o perfil produtivo, o tipo de manejo 
adotado, as áreas de conflito (que deveriam ser de floresta e atualmente estão 
sendo utilizadas na agropecuária) e a sua adequação. 

 

Formação pós-técnica  

CAPACITADOS MAIS 10 TÉCNICOS AGRÍCOLAS E 
AMBIENTAIS PELO NÚCLEO DE ESTUDOS EM 
RESTAURAÇÃO ECOSSISTÊMICA DO INSTITUTO 
TERRA. Durante o período de um ano, os 
técnicos receberam conhecimentos para poder 
atuar como agentes de recuperação 
ecossistêmica, replicando um novo modelo de 
manejo, mais voltado para a recuperação 
ambiental, em propriedades e comunidades rurais estabelecidas nos domínios de 
Mata Atlântica, em especial na região do Vale do Rio Doce. A capacitação é 
oferecida pelo Instituto Terra desde 2002, a partir do apoio de parceiros, e já 
formou 78 técnicos, sendo que desse total, mais de 80% estão atuando em sua área 
de formação. Em 2008, a iniciativa garantiu ao Instituto Terra a conquista do Prêmio 
Ford Motor Company de Conservação Ambiental, na categoria Ciência e Formação 
de Recursos Humanos. Natura, CST (ArcelorMittal Tubarão), Governo do Principado 
das Astúrias (da Espanha) e CSN são alguns dos parceiros que já patrocinaram o 
curso em anos anteriores. A turma de 2013 foi mantida com recursos do Instituto 
Terra, que busca novas parcerias para dar continuidade à iniciativa. 

 

Projeto para monitorar mananciais do Espírito Santo 

ESTABELECIDA PARCERIA COM O PROJETO PEIXE GUIA, que pretende criar modelo 
unificado de monitoramento para acompanhar a saúde dos mananciais do Estado do 
Espírito Santo.  O Instituto Terra tornou-se parceiro institucional do projeto junto a 
outras 21 instituições de vários setores, promovendo uma importante articulação entre 
Academia, Terceiro Setor, Empresas e Poder Público. Iniciativa do Instituto0 Aplysia, 
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líder do projeto, o Peixe Guia teve início no final de 2013, quando os pesquisadores do 
órgão ambiental federal canadense (Environment Canada) e do Canadian Rivers 
Institute (CRI) desembarcaram no Estado para acompanhar e apoiar os capixabas 
neste novo modelo, que vai envolver peixes como indicadores da qualidade da água de 
rios e mares. Ao final de dois anos, será lançado e publicado Ï Ȱ'ÕÉÁ ÄÅ -ÏÎÉÔÏÒÁÍÅÎÔÏ 
Ambiental Padronizado - 0ÅÉØÅ 'ÕÉÁȱȟ ÄÅ ÃÁÒÜÔÅÒ ÐĭÂÌÉÃÏȟ ÖÉÓÁÎÄÏ ÓÕÐÒÉÒ Á ÁÕÓðÎÃÉÁ ÄÅ 
um modelo padronizado de análise de água. A adaptação do modelo canadense à 
realidade brasileira será efetivada em duas áreas-piloto nos estuários dos rios 
Benevente, em Anchieta, e Santa Maria da Vitória, na Capital, e, ainda, a pedido da 
Cesan, no estuário do Rio Jucu e outros, como Piraquê-Açu, em Aracruz. Além de suprir 
a ausência de um modelo padronizado, espera-se que o Guia ajude a reduzir o tempo e 
os custos das análises, e auxilie na definição de quais análises ambientais mínimas 
deverão constar num check up rotineiro da qualidade do recurso hídrico; após a sua 
implementação e acompanhamento será possível definir áreas prioritárias e na 
elaboração de planos de recuperação 

. A mudança na paisagem da RPPN Fazenda Bulcão não deixa dúvida. 

É possível recuperar a Mata Atlântica! 

RPPN Fazenda Bulcão2000

RPPN Fazenda Bulcão2006

RPPN Fazenda Bulcão2012
 



11 

 

 

 

Representação Institucional 
O Instituto Terra estimula e promove a troca de experiências e o diálogo com outras 
ONGs, governos, autoridades do setor ambiental, centros de pesquisa e institutos 
florestais. Neste sentido, participa das seguintes iniciativas: 

CBH-Doce - Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Doce ɀ Participa desde março de 
2005 e em abril de 2009 assumiu como membro titular, sendo um dos três eleitos 
do Estado de Minas Gerais para representar a área de Ensino e Pesquisa. É membro 
titular da câmara Técnica Institucional e Legal e da Câmara Técnica do Plano de 
Recursos Hídricos. 

CBH-Guandu - Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Guandu ɀ Participa desde a 
criação, em agosto de 2008, como suplente, sendo o representante da sociedade 
civil.  O Instituto Terra, apesar de ter a sede em Minas gerais, foi eleito pelo seu 
relevante trabalho na Bacia do rio Doce. 

CBH-Suaçuí - Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Suaçuí ɀ Participa como titular, 
sendo um dos representantes da sociedade civil. 

CBH-Manhuaçu- Comitê da Bacia Hidrográfica do Manhuaçu ɀ Participa como 
titular, sendo um dos representantes da sociedade civil. 

COMAM - É membro efetivo do Conselho Municipal de Meio Ambiente de Aimorés, 
que é um colegiado encarregado de assessorar o Poder Público Municipal em 
assuntos referentes à proteção, à conservação e à melhoria do meio ambiente.  

CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Aimorés - 
É membro titular, sendo um dos representantes da sociedade civil. 

Consórcio do Rio Guandu ɀ Consórcio formado pelos municípios que compõem a 
Bacia do Rio Guandu (Afonso Cláudio, Baixo Guandu, Brejetuba e Laranja da Terra). 
O Instituto Terra ingressou no consórcio em 2005, a convite dos demais membros. 

COPAM - Conselho Estadual de Política Ambiental do Estado de Minas Gerais ɀ O 
Instituto Terra atua como representante suplente de organização não 
governamental constituída para a proteção, conservação e melhoria do meio 
ambiente. O COPAM, criado pelo Governo de Minas Gerais, visa a sintonizar a 
política ambiental estadual com as tendências internacionais de gestão ambiental. 

Pacto Nacional pela Restauração da Mata Atlântica - O Instituto Terra é uma das 
ONGs signatárias do Pacto, que reúne também governos, empresas e instituições de 
pesquisa do Brasil inteiro e objetiva a implantação de projetos de recuperação 
florestal em larga escala para recuperar, até 2050, 15 milhões de hectares de áreas 
de mata comprometida no país.  

Reserva da Biosfera - O Instituto Terra foi o primeiro Posto Avançado da Reserva da 
Biosfera da Mata Atlântica em Minas Gerais, comprovando que desenvolve as três 
funções básicas das Reservas da Biosfera: conservação, conhecimento e 
desenvolvimento sustentável, conforme definição do Programa MaB UNESCO. 
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Prêmios & Distinções 

Desde sua fundação, o Instituto Terra tem 
recebido o apoio e o reconhecimento de 
instituições e Governos para o trabalho que 
vem desenvolvendo em favor da 
recuperação e conservação da Mata 
Atlântica no Vale do Rio Doce, bem como 
para o desenvolvimento sustentável das 
comunidades envolvidas, por meio de 
ações de educação ambiental. Confira 
alguns dos títulos nos últimos anos: 

 

Foto: Weverson Rocio 

 

1998 

Reserva Particular do Patrimônio Natural 

O Governo de Minas Gerais, pela Portaria IEF/MG Nº 081, promulgada em 07 de 
outubro de 1998, concede à Fazenda Bulcão o título de RPPN ɀ Reserva Particular 
do Patrimônio Natural. O título guarda seu ineditismo por ser a primeira RPPN 
criada em uma área degradada, com o compromisso de vir a ser recuperada.  

 

1999 

Título de Utilidade Pública Municipal ɀ Aimorés/MG 

Em 17 de dezembro de 1999, o Instituto Terra foi declarado de utilidade pública pela 
Prefeitura Municipal de Aimorés, através da Lei nº 1.613/99. 

 

2005  

Título de Utilidade Pública Estadual - MG 

Através da Lei Nº 15.525, de 9 de Junho de 2005, o Governo do Estado de Minas 
Gerais declarou o Instituto Terra como Entidade de Utilidade Pública Estadual. 

4º Prêmio Furnas - Ouro Azul 

O Instituto Terra conquista o 4º Prêmio Furnas - Ouro Azul, com o 3º lugar na 
#ÁÔÅÇÏÒÉÁ #ÏÍÕÎÉÄÁÄÅȟ ÐÅÌÏ Ȱ0ÒÏÊÅÔÏ ÄÅ %ÄÕÃÁëÞÏ Å 2ÅÃÕÐÅÒÁëÞÏ ÄÁ -ÁÔÁ !ÔÌÝÎÔÉÃÁ 
ÎÏ 6ÁÌÅ ÄÏ 2ÉÏ $ÏÃÅȱȢ 
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2006  

Prêmio Alcan para o Desenvolvimento Sustentável 

Criado em associação com o International Business Leaders Forum, o Prêmio Alcan 
identifica e recompensa organizações sem fins lucrativos não governamentais e da 
sociedade civil, por sua contribuição ao desenvolvimento econômico, ambiental e 
social. O Instituto Terra foi finalista em 2006, sendo agraciado com uma bolsa de 
estudos do Post Graduate Certificate in Cross Sector Partnership, um programa de 
pós-graduação certificado pela Universidade de Cambridge. 

2007  

Diploma do Mérito Legislativo - MG 

A Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais concede ao Instituto Terra o 
diploma de Ordem do Mérito Legislativo do Estado de Minas Gerais, pelos 
relevantes serviços prestados, em especial pela recuperação ambiental do Vale do 
Rio Doce. 

Colaborador Benemérito da Polícia Militar - MG 

A Polícia Militar de Minas Gerais concede ao Instituto Terra o título de Colaborador 
Benemérito, pelos relevantes serviços prestados à Corporação. 

 

2008  

13º Prêmio Ford de Conservação Ambiental  

O Instituto Terra conquistou a 13ª edição do Prêmio Ford Motor Company de 
Conservação Ambiental, concedido pela Ford e a Conservação Internacional, na 
ÃÁÔÅÇÏÒÉÁ #ÉðÎÃÉÁ Å &ÏÒÍÁëÞÏ ÄÅ 2ÅÃÕÒÓÏÓ (ÕÍÁÎÏÓȟ ÐÅÌÏ ÐÒÏÊÅÔÏ ÄÏ Ȱ#ÅÎÔÒÏ 
Avançado de Recuperação Ambiental e DesenvoÌÖÉÍÅÎÔÏ 2ÕÒÁÌ 3ÕÓÔÅÎÔÜÖÅÌȱȢ 

7º Prêmio Furnas - Ouro Azul 

Na 7ª edição do Prêmio Furnas - Ouro Azul, o Instituto Terra foi premiado na 
categoria Comunidade, com o estudo de monitoramento da água na RPPN Fazenda 
Bulcão, que comprovou que o restabelecimento de cobertura vegetal permitiu 
recuperar a quantidade e qualidade da água dos córregos da Fazenda Bulcão, se 
constituindo num exemplo de revitalização dos recursos hídricos. 
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2009 

Posto Avançado da Reserva da Biosfera 

O Instituto Terra recebe a aprovação do Bureau da Reserva da Biosfera da Mata 
Atlântica para atuar como Posto Avançado da RBMA. Postos Avançados são centros 
de difusão dos conceitos e dos projetos da Reserva da Biosfera, visando à 
conservação do bioma Mata Atlântica. O Instituto Terra foi a primeira unidade de 
conservação a receber esse título em Minas Gerais. 

 

2010 

Ideias Sustentáveis 

A RPPN Fazenda Bulcão passa a fazer parte do "Banco de Ideias Sustentáveis" do 
ÌÉÖÒÏ Ȱ-ÁÔÁ !ÔÌÝÎÔÉÃÁ ɀ 0ÁÔÒÉÍĖÎÉÏ .ÁÃÉÏÎÁÌ ÄÏÓ "ÒÁÓÉÌÅÉÒÏÓȱȟ ÅÄÉÔÁÄÏ ÐÅÌÏ -ÉÎÉstério 
do Meio Ambiente. 

2011 

Título de Utilidade Pública Federal 

O Instituto Terra recebeu do Ministério do Estado da Justiça o título de Utilidade 
Pública Federal (UPF), conforme publicado no Diário Oficial da União do dia 2 de 
maio de 2011. Um reconhecimento da União aos relevantes serviços prestados pela 
associação civil em suas áreas de atuação ɀ educação ambiental, recuperação 
ecossistêmica, pesquisa aplicada e promoção do desenvolvimento rural sustentável. 

Título de Utilidade Pública Estadual - ES 

O Instituto Terra recebeu o título de Utilidade Pública no Estado do Espírito Santo, 
de acordo com a Lei 9.674, sancionada pelo Governo do Estado e promulgada pelo 
Poder Legislativo capixaba. O título foi concedido por considerar a forte atuação do 
Instituto  Terra no Espírito Santo, por meio dos inúmeros projetos que desenvolve 
em municípios capixabas banhados pelo Rio Doce.  

Melhores Práticas da ONU-Water 

O 0ÒÏÇÒÁÍÁ /ÌÈÏÓ Äȭ<ÇÕÁ ÄÅ ÒÅÃÕÐÅÒÁëÞÏ Å ÐÒÏÔÅëÞÏ ÄÅ ÎÁÓÃÅÎÔÅÓ ÄÏ )ÎÓÔÉÔÕÔÏ 
Terra passa a fazer parte das 70 melhores práticas em execução no mundo para 
recuperação e conservação dos recursos hídricos listadas pela ONU-Water. 

Prêmio Hugo Werneck  

O trabalho de reflorestamento de área degradada de Mata Atlântica realizado na 
RPPN Fazenda Bulcão, em Aimorés (MG), garantiu ao Instituto Terra a conquista do 
II Prêmio Hugo Werneck de Sustentabilidade & Amor à Natureza na categoria Flora. 
Iniciativa do Grupo Ecológico, por meio da Revista Ecológico, a premiação teve o 
apoio do Governo de Minas Gerais, FIEMG, Fundação Dom Cabral, Centro Hugo 
Werneck de Proteção à Natureza e Associação Mineira de Defesa do Ambiente. 
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2012 

Prêmio-E na Categoria Educação 

Homenagem concedida ao casal Lélia Deluiz Wanick Salgado e Sebastião Salgado 
durante a Rio+20, pela fundação e o trabalho do Instituto Terra. Iniciativa da 
Unesco, Instituto-E e a Prefeitura do Rio de Janeiro, o prêmio reconhece as 
iniciativas mais representativas na promoção do desenvolvimento sustentável nos 
últimos 20 anos.  

Prêmio WWF-Brasil Personalidade Ambiental  

A WWF-Brasil concedeu a terceira edição do seu Prêmio Personalidade Ambiental 
aos fundadores do Instituto Terra, Lélia Deluiz Wanick Salgado e Sebastião Salgado, 
pelo trabalho em favor da conservação da natureza e pela promoção do 
desenvolvimento sustentável no Brasil. 

 

 

 

Foto: Weverson Rocio | RPPN Fazenda Bulcão 2012 
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Gestão Corporativa 
Desenho organizacional 

Abaixo se apresenta o organograma funcional do Instituto Terra até o nível tático. 

Superintendência 

Executiva

Conselho Diretor

AssembleiaGeral

Unidade de Gestão Unidade Ambiental
Unidade de Des. 

Negócios sustentáveis Escritório de Projetos

Assessora de 

imprensa

Não remunerado

Assessoria jurídica

Conselho Consultivo Conselho  Fiscal

Auditoria 

independente

Unidade de Educação 

Ambiental
 

FIGURA 1 Desenho organizacional do Instituto Terra 

O Instituto contou em 2013 com cerca de 90 colaboradores internos. Esse número 
varia de acordo com as especificações dos projetos em andamento, marcadamente 
os relacionados à restauração ecossistêmica e produção de mudas. 

O modelo de governança corporativa do Instituto Terra define sua macroestrutura 
de poder: instâncias deliberativas (Conselho Diretor), fiscalizadoras (Conselho 
Fiscal, interna, e auditoria independente, externa), consultivas (Conselho 
Consultivo) e executoras (equipe executiva) e de como estas se relacionam. Os 
princípios básicos de governança do Instituto Terra são transparência, equidade, 
prestação de contas e responsabilidade. 

A seguir, apresentam-se a missão, a visão, os valores, os objetivos, o modelo de 
gestão e o campo de atuação do Instituto Terra. 
 

Missão 

Estimular o desenvolvimento sustentável através da recuperação e da conservação 
das florestas, da educação ambiental e do uso correto dos recursos naturais. 
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Visão 

Tornar-se referência nacional em: 

- restauração ecossistêmica de áreas degradadas de Mata Atlântica no Vale do Rio 
Doce; 

- produção de mudas nativas de Mata Atlântica; 

- educação ambiental de crianças e jovens e; 

- ÇÅÓÔÞÏ ÄÅ /.'ȭÓȢ 

 

Nossos valores 

Para alcançar nossa visão e missão, atuamos com os seguintes valores: 

Ɇ .ÏÓso trabalho pode contribuir fortemente para a melhoria das condições de vida 
dos seres vivos. 

Ɇ / ÒÅÓÐÅÉÔÏ ÁÏÓ ÐÒÅÃÅÉÔÏÓ ïÔÉÃÏÓ Å ÍÏÒÁÉÓ ÄÅÖÅ ÅÓÔÁÒ ÁÃÉÍÁ ÄÅ ÔÏÄÏ Å ÑÕÁÌÑÕÅr 
interesse ou vantagem pessoal; 

Ɇ 4ÒÁÎÓÐÁÒðÎÃÉÁ ÄÅÖÅ ÓÅÒ Á tônica de todas as nossas ações; 

Ɇ .ÏÓÓÏÓ ÐÁÒÃÅÉÒÏÓ ÔðÍ ÄÉÒÅÉÔÏ Á ÓÏÌÕëėÅÓ ÑÕÅ ÃÏÎÔÅÎÈÁÍ Ï ÍÅÌÈÏÒ ÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏ 
técnico-gerencial disponível, pelos mais baixos preços compatíveis com a boa 
execução das atividades e a sobrevivência da nossa instituição; 

Ɇ $ÅÖÅÍÏÓ ÂÕÓÃÁÒ Á ÍÅÌÈÏÒÉÁ Ãontínua do conhecimento técnico-gerencial, bem 
como sua formalização, com vistas a melhorar nossos processos internos e a 
transmiti-lo para outras organizações; 

Ɇ #ÕÌÔÉÖÁÍÏÓ ÕÍ ÁÍÂÉÅÎÔÅ ÏÎÄÅ ÐÒÅÖÁÌÅëÁ Ï ÔÒÁÂÁÌÈÏ ÃÏÏÐerativo e o 
enfrentamento de ideias (respeito às opiniões), favorecendo a criatividade e a 
iniciativa e; 

Ɇ .ÏÓÓÏ ÍÏÄÅÌÏ ÄÅ ÐÌÁÎÏ ÄÅ ÃÁÒÒÅÉÒÁ ÔÅÍ ÃÏÍÏ ÂÁÓÅ ÃÒÉÔïÒÉÏÓ ÄÅ ÄÅÓÅÍÐÅÎÈÏȟ 
senioridade e conhecimento. 
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Campos de atuação 

Nosso campo geográfico de atuação prioritário é o Vale do Rio Doce, que se 
estende entre os Estados de Minas Gerais e Espírito Santo, banhando 229 
municípios ɀ sendo 28 no Espírito Santo e 202 em Minas Gerais ɀ e constituindo uma 
área de 82.646 km² (equivalente à superfície de Portugal). 

Nossas áreas de atuação são: 

Ɇ 2ÅÓÔÁÕÒÁëÞÏ ÅÃÏÓÓÉÓÔðÍÉÃÁ; 

Ɇ 0ÒÏÄÕëÞÏ ÄÅ ÍÕÄÁÓ ÄÅ -ÁÔÁ !ÔÌÝÎÔÉÃÁ; 

Ɇ %ØÔÅÎÓÞÏ ÁÍÂÉÅÎÔÁÌ; 

Ɇ %ÄÕÃÁëÞÏ ÁÍÂÉÅÎÔÁÌ e; 

Ɇ 0ÅÓÑÕÉÓÁ ÃÉÅÎÔþÆÉÃÁ ÁÐÌÉÃÁÄÁ. 

 

Abaixo se apresenta o desdobramento da nossa área de atuação: 

Restauração
ecossistêmica

Educação
ambiental

Produçãode 
mudas

Extensão 
ambiental

Pesquisa
científica 
aplicada

Recuperação 
ambientalda RPPN
Fazenda Bulcãoς
608,69 hectares

Núcleode Estudos 
em Restauração 
Ecossistêmica

Viveiroflorestal

Adequação
ambiental de 

propriedades rurais 
com até 4 módulos 

rurais

Monitoramentode 
cobertura vegetal, 
fauna e recursos 
hídricos da RPPN 
Fazenda Bulcãoe 

padrões técnicos de 
produção de mudas

Recuperação
ambiental da 

Reserva Ecológica 
de Itapinaς105 

hectares

Terrinhas

Laboratório de 
Sementes

Assistência técnica 
em projetosde 
Pagamento por

Serviço Ambiental 
(PSA)

Educação ambiental

Turismo ecológico

Objeto/ locusde 
pesquisade 

terceiros
Recuperação 
ambiental em 

demais áreasdo 
Vale do Rio Doce

Eixoeducacional 
em projetos

 

QUADRO 1 Desdobramento das áreas de atuação do Instituto Terra 
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Objetivos Estratégicos 

Nossos objetivos estratégicos são divididos conforme sua temporalidade, 
assumindo duas perspectivas: permanentes (propósitos a serem perseguidos 
contínua e ininterruptamente na busca das realizações) e situacionais (propósitos 
impostos por mudanças na ambiência, resultantes de novas conjunturas de fatores 
internos ou externos). 

A ferramenta utilizada para o estabelecimento e monitoramento dos objetivos é o 
Balanced Scorecard1, que permite uma visão clara e articulada de todos os trabalhos 
do Instituto Terra. Abaixo é apresentado o Mapa Estratégico do Instituto Terra. 

SustentabilidadeCliente

Processos 
Interno

versão 9

Sociedade

Clientes Ambientais

Investidores

Técnico -gerencial Relacionamento

1. Estimular o 

desenvolvimento 
sustentável , através da 

recuperação, da 
conservação e do uso 
correto dos recursos 

naturais

2.Ofertar filosofia 

e tecnologia de 

recuperação 

ambiental

3 -Ofertar 

produtos e 

serviços 

ecológicos

4 -Ser 
reconhecido 

como 
realizador e de 

credibilidade

6 -Otimizar a 

captação de 

recursos

9 -Ter excelência 

em gestão de 

projetos 

próprios e de 

terceiros

8 -Estruturar e 

fornecer programas 

de educação e 

formação 

ambiental

13 -Aproximar a 

diretoria da 
gestão

12 -Tornar a 

comunicação 
interna e externa 

mais efetiva

10 -Estabelecer 

relacionamento e 
parcerias com 
instituições no 

Brasil e no exterior

11 - Interagir e 

envolver a 
sociedade 

Aprendizado e 
Crescimento

ÅCriatividade

ÅAutonomia

ÅTrabalho em equipe

ÅAuto -crítica

ÅConsciência ecológica

ÅÉtica

ÅMotivação e Comprometimento

14 - Organizar e estruturar
tarefas internas em 

processos
ecologicamente e 

socialmente corretos

15 - Desenvolver 
sistema

de informação que 
suporte a gestão e os 

processos

16 - Desenvolver 
competências 
específicas e 

habilidades técnicas

7.Aperfeiçoar e 

difundir técnicas 

de recuperação 

ambiental

5 -Equilibrar 

receitas com 

despesas de 

sustentação

 

FIGURA 2 Mapa Estratégico do Instituto Terra 

 

Distribuído em 5 perspectivas de ação, foram estabelecidos 16 objetivos 
estratégicos (células do mapa) ɀ por vezes interligados, enaltecendo a noção de 
integração presente na gestão do Instituto Terra ɀ que foram associados a 55 
indicadores de performance. 

 

 

                                            
1 Sistema de gestão estratégica que utiliza indicadores de desempenho organizacionais em torno de 
perspectivas, no caso do Instituto Terra: Sociedade, Clientes, Sustentabilidade, Processos Internos e 
Aprendizado & Crescimento. 
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Modelo de gestão 

Adotamos um modelo de gestão pautado nos valores, o que nos permitirá o alcance 
dos nossos objetivos; por conseguinte, da nossa visão; e, por fim, da nossa missão 
institucional. 

FIGURA 3 Sistema de gestão do Instituto Terra 

Fonte: A partir de FALCONI (2009, p.30) 

 

/ ÔÅÒÍÏ ȰÓÉÓÔÅÍÁ ÄÅ ÇÅÓÔÞÏȱ ï ÁÑÕÉ ÅÍÐÒÅÇÁÄÏ ÎÏ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ ÃÏÎÊÕÎÔÏ ÄÅ ações 
interligadas de tal forma que os resultados da organização sejam atingidos. 

O Instituto Terra tem seu sistema de gestão orientado para resultados. 

Protocolos operacionais (sistema de padronização) norteiam suas políticas. O 
Balanced Scorecard é a ferramenta utilizada para o estabelecimento e 
monitoramento dos seus objetivos estratégicos. E o Escritório de Projetos 
(concebido consoante com as melhores práticas recomendadas pelo Project 
Management Institute) dá suporte as suas ações (planejamento, execução e 
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controle de projetos), para o que o Orçamento Base Zero, associado às técnicas 
target costing e rolling forecasting, dá o balizamento. 

A gestão de risco corporativo, implantada em 2013, monitora os riscos identificados 
de não se alcançar os objetivos estratégicos delineados no Balanced Scorecard e de 
ÎÞÏ ÐÒÏÖÅÒ ÁÓ ȰÅÎÔÒÅÇÁÓȱ ɉdeliverables) dos projetos em conformidade com seu 
escopo, custo, cronograma etc. 

Para a consecução da sua missão institucional, o Instituto Terra conta com parcerias 
de empresas, organizações sociais e governos nacionais e estrangeiros. As parcerias 
se estabelecem marcadamente através de convênios de cooperação técnica-
financeira. 

 

Fauna identificada na RPPN Fazenda Bulcão 

 

Papagaio Chauá| Amazona rhodocorytha Jaguatirica | Leoparduspardalis

Perereca | Scinaxfuscovarius Falsa coral | Liophispoecilogyrus  

184 aves | 33 mamíferos | 16 répteis | 15 anfíbios 

Fotos: Leonardo Merçon 

 


